
LICEU NACIOFlAL D I O G O  32 GOTJVEIA 

Txanes do 2s C i c l o  

prova p r a t i c a  d e  2uir:ica 

Ano - 1945 

gpoca  de J u l h o  

PONTO NQ 1 

1 - A - Suponha o c l o r e t o  de  p o t á s s i o  puro e c a l c u l e  o pêso d e s t a  
s91)stância que deve e z x r e g a r  pa r a  o b t e r  3 , 3 6  l i t r o s  d e  o x i -  
g e n i o ( p . t . n . )  C 1  = 35,5 ; Na = 23  ; O = 1 6  

A ) ~ q u n ç g o  qufri ica que t r a d u z  a r eacção  
b ) C a l c u l o s  e  r e s u l t a d o  

3- Sabendo que o b ióx ido  . 3  mriganês  s e  emprega n a s  p roporções  
d e  "2 p a r t e s , d e  b i b x i d c  pa r a  3 p a r t e s  d e  c l o r a t o q q  de t e rmine  
p pêso de S i o x i d o  c1un deve empregar. 

L ) c a l c u l o s  e  r e s u l t a d o  

2 - C o m  a s  qtiantlciades d s  rea , :entes  a c h a  o b t i d a s  p r epa re  o oxigé-  
n i o ,  r eco lhendo  t r ê s  f r â s c o s  cês te  ghs 

a ) T a q ~  um esquema e l egenda  i l u c i d a t i v a  
b)Diga  como procedeu 

3 - Observe a acção  d o  ox igén io  s o b r e  o e n x o f r e ,  magnésio e carbono 

a )nodo  como p ~ o c e d e u  e r e g i s t o  d a s  obse;vaç5en 
b)equaçÕes qu imicas  que traduzem o s  fenomenos 

4 - C a r a c t e r i z e  devidamente o s  compostos formados 

a )nodo  d e  p roceder  e  conc lusões  
b )  equaqões qu ímicas  que traduzezl  o s  f enómenos 

maria silva
Note
Liceu Diogo de Gouveia - Beja
Pasta: 2359 Subpasta 2
Provas Práticas de Química
2º ciclo 1ª chamada 1945
nº de provas 26 (na pasta faltam as provas nº 12 e 24)  



Ezame do 2Q, Cialo 
Prova prát iaa de QWriIOA 

PONTO 11Q e2 

1 - Suponha o bidzido t3e mmganda que tem e8bre a mea,  oom 20q6 de 
impurezas, e aalcule o peso d b t e  reagente que deve empregar gara 
obter 1.12 l i t r o 6  de aloro (p.t.n.) (Proceeeo de Scheelle) 

0 - 1 6 ;  hún-56 

a) Eecreva a equação quimioa que traduõ a reacção 
b )  calculo8 e reeultaâo 

2 - Depois de pesar a quantidade de b ióddo de mancm6e acima deter- 
minada, m n t e  o aparem para a produção de a l h o ,  prepare-o e 
maolha qwtm frasooe &ate d e .  

(Empregue áaido olori8ribo em esaesso e dispensa a exsitiagão 
ao gás)  

a )  Esquasna e legenda i l u c i d a t i w  
b )  %& de prooeder 

3 - Servindo-se do cloro obtido observe a aua aeg8o eõbre a essência 
de terebiatina,  a oharne dums vela, a matéria orgânica corada e o 
cobre 

a) Mga como pmoedeu e o que observou 
b ) f nterprete oe f e h n o e  o b m m d o e  eervindo-ee dae respeo t ivas  

squaq8es quimiuas 

4 - Certamente ouviu falar eún &a de aloro,.. 

Se necseaitasee dêets reagent? como proaederia para o obter ? 
Conhece alguma9 aplicações pratiaae dêete magente ? Indique-as. 



LICFU ?JAZI ONAL DIOCO DT;: COUVVIA 

Exymes d o  2Q C i c i o  

Frova  p r á t i c a  de  ~ u í m i c a  

Ano - 1945 

qpoca d e  J u l h o  

1 - P r e p a r e  o  c l o r o  e proceda d e  r o d o  a o b t e r  a á g ~ a  d e  c l o r o .  
( f a ca  com q5e O 5 l o r o  e x c e d e n t s  s e j a  a l ~ s o r v i d o  p o ~  um s o l u t o  a l -  
c a n i n o  de  so2a c a u s t i c a )  

a ) ~ s q i i e ~ a  d o , a p a r e 3  ho e  legenda i l u c i ù n t  i v a  
b)Eo,uacão quimica que t r a d u z  a prepnraqao d o  c l o r o  
c  )i.'odc d e  proc e d e r  

2 - l i t i l i z o r i d o  a Rgua do c l o r o  o b t i d a  provoque o  d e s l o c s n e n t o  do b r o  - 
a o  dum brorneto e  c o  iodo dum i o d e t o .  

a)!'odo como >?cedeu e  r e g i s t o  cio c u e  observou 
b)EquaqÕes quiicdcas r e s p e c t i v a s  

3 - D i s s o l v a  o  brono e o  i o d o  l i v r e s  num r e a c e n t e  a o r o p r i a d o  e diga: 

&)corno procedeu e o  que observou 
b)A b . p o r t & n c i a  d e s t e s  e n s a i o s  no reconhecimento  dum brorneto e dum 

i o d o t o .  

4 - Supoiido que a &;ua de c l o r o  que p r e p a r o u , c o n t e n  35,5 Erarias d e  
c l o r o  por  l i t r o ,  c a l c u l e  o  volume d e s t a  a s a  qile s e r i a  necessa -  
r i o  empregar ,  p a r a  d e s l o c a r  t o d o  o  brono de  25,7 g r a n a s  d e  bro-  
n e t o  d e  magnesio 

a)EquaçGo qufmica que t r a d u z  a r e a c ç ã o  

b ) ~ a l c u l o s  e  r e s u l t a d o  



Exa.3es 20 2Q C i c l o  

Prova  y r 6 t i c a  d e  2,uímicn 

1 - Suponha o  c l o r e t o  d e  anón io  puro e  c a l c u l e  o  peso d e s t e  r e a g e n t e  
que deve empregar para o b t e r  4 l i t r o s  d e  u r o n i a c o  

a)Equaqão cue tr::duz a ? r q m r a y ã o  do a n o n i a c o  
b ) c a l c u l o s  e  r e s u l t a d o  

2 - Ernpre,yando a 1;-iantidade de  c l o r e t o  de  arnónio acima c a l c u l a d a  e 
o  LlÔbro do  peso  de  c  a1 v i v a ,  p r e p a r e  ,o .moniaco. 
Disporilia e u t i l i z e  o  rr; t e r i a 1  n v c e s s a r i o  d e  t n l  r~odo  que possa  
v e r i f i c a r  as p r i n c i p a i s  p r o p r i e d a d e s  f i s i c a s  do anonfaco  o  o b t e r  
arconia . 

a)Esquema do t ipare lho  e  l e ~ e n d a  i l u c i d a t i v a  
b)Yodo d e  procedejr 
c ) P r o p r i e d a d e s  f i s i c a s  ver i f i c a d a s  

3 - Numa c ó p s u l a  d e i t e  c e r c a  de,lO c c .  da  anÓnia g r e p n r a d a ,  a J i c i o n e  
alvuraas g o t a s  d e  f e n o l f t a l e i n a  e  aqueça h eb i l l iqão  d u r a n t e  algum 
tempo. 

a ) D i g a  o  que o b s e r l a  
b ) I n t e r p r e t e  o  f enomeno s e r v i n d o - s e  d a  r e s p e c t i v a  ecluação quiniica.  

4 - Observe a acgÃo da a n 6 n i a  en excesso  s o b r e  o s  s o l a t o s  d e  s u l f a t o  
de  c o b r e , s u l f a t o  de  z i n c o  e c l o r e t o  f d r r i c o  

a ) 3 i r ? a  o  que obse rva  
b) I I iga  q:;ais o s  s a i s  'de s e ~ e l k a n t e  c o c p o r t m e n t o  qufmico p e r a n t e  

R anón ia .  



Ex?r.es do CQ C i c l o  

Prova d e  4 u i r i c a  

Ano - 1945 

 oca d e  2u ln0  

1 - Cese p a r a s  d e  c l o r e t o  d e  r i ó n i o  e  1 0  g r a n a s  de  c a l  v i v a , n i s -  
t u r e  i n t i n a m e n t e  e s t e s  r e a g e n t e s  num a l ~ o f  - i r i z  e  i n t r o d u z a  a 
mi:tura num t u b o  de  f e r r o .  Aqueqa e  proceda  d e  nodo a 07,>ter  a 
srconia 

a)F~ça um eu quena do a p a r e l l o  e  l e c e n d a  i l u c i d a t t v a  
b ) E s r c e v a  a s  equa?Ões qu imicas  qu? t raduzem o s  fenonenos  obse rva -  

d o s  dêsao  o  i n i c i o  do t r a b a l h o  
c ) D i g a  como p w c e d e u  para o b t e r  a amónia 

2 - I*e.;a 1 0  c c .  d a  amónia p r e p a r a d a ,  a d i c i o n e - l n $  algumas g b t e s  d u e  
r e a g e n t e  i n d i c a d o r  e  duma,bure ta  d e i x e  c a b r  a c i a o  c l o r i d r i c o  de  
c c n c e n t r a s a o  conhecida  a t e  a viragem. 

a ) I n b e r p r e t e  o s  fenómenos que  s e  passam se rv indo-se  p a r a  mais  s i m -  
p l i c i d a d e  àa  r e s p e c t i v a  equa;ão í iu%ica 

b ) I n d i q u e  q u a l  e r a  a concen t raqão  do a c i d o  e  qual  o  s e u  s i g n i f i c a d o  

3 - Sabendo que a c o n c e n t r a ç ã o  do d c i d o  c l o r i d r i c o  6 d e  -- d e t e r m i n e  

a ) O  peso  d e  á c i d o  c l o r i d r i c o  e x i s t e n t e  no  volume s a s t o  na n e u t r a -  
l i z a s ã o  

b)O pêso  de h i d r o x i d o  d e  arndnio que ê s s e  á c i à o  n e u t r a l i z o u  
c)O peso  d e  h i d r o x i d o  a e  amonio por  cada  1.000 c c .  d e  a n o n i e  



LICEU TJACIONAL EIOGO DE GOUVTIA 

Yxames do 2Q C i c l o  

Prova  pr:gtica a e  9uímica 

Ano - 1945 

dpoca de  Tulho 

1 - Calc i i le  o pêso  d e  c l o r . i t o  d e  s ó d i o  iiuposto com 1 0 5  $e i n p u r e z a s  
que dvve e r p r e g a r  pnro  o b t e r  2,24 l i t r o s  ( p . t  .n.  ) d e  a c i d o  c l o r i -  
d r i c o .  

C 1  = 3 5 , 5  Na = 2 3  

a ) ~ ! q u a ç ã o  q u f n i c a  
b ) ~ a l c u l o s  e  r e s u l t a d o  

2 - Enpregando a q u a n t i d a d e  d e  c l - o r e t o  d e  sÓdio d e t e r i i n a d a  proceara 
d e  modo a o b t e r  á c i d o  c l o r i d r i c o  e a v e r i f i c a r  as suas p r i n c i -  
p a i s  p r o g r i e d a d e s  f  <si c a s  

a)Ysguema e l e g e n d a  i l u c i d a t i v a  
b)b?odo como procedeu 
c ) fmp  -*iedades  f i s i c  as v e r i f  i c a d a s  

3 - 3a verificação d a s  n r o p r i e d a d e s  f f s i c a s  deve t e r  f i c a d o  com um 
s o l x t o  de ac i d o  c l o r i d r i c o .  9 i l u a - o  nas  p roporções  c o n v e n i e n t e s  
e  obse rve  a sua a c ç z o  s o b r e  s o l u t o s  d e  s a i s  de p r a t a ,  chumbo e 
rLerc* l rosos  

a)Biga o que  obse rva  
b ) ~ q u a q Õ e s  qu ímicas  r ~ s p e c t i v a s  

4 - ~ Ô b r e  o s  p r e c i p i t a d o s  o b t i d o s  d e i t e  amónia em e x c e s s o  

a ) D i g a  o que obse rva  em cnda uni dos  c a 5 o s  
b ) 3 i g a  se  e n c o n t r a  a l t ~ m a  a p l i c a ç a o  p r a t i c a  nessas observações  



Fxames d o  2Q C i c l o  
Prova p r á t i c a  d e  ciufnica 

Ano - 1945 

dpoca d e  J u l h o  

1 - D e i t e  num bn lão  5 gramas d e  c l o r o t o  d e  8Ódfo e  1 0  c c ,  d e  á c i d o  
s u l f u r i c o  ( d i l u i d o  n a s  p r o p o ~ ç õ e s  d e  1 paTa 1) .  Aqqeça o  b a l ã o  
e  r e c o l h a  o  gas l i b e r t a d o  num f r a s c o  COE agua.  

a),;ue cu idados  tomou na d i l u i ç ã o  do á c i d o  s u l f ú r i c o  ? 
b)::;,ual a equação quimica  que  t r a d u z  a r e a c ç ã o  r e f e r i d a  e m  1 

2 - D e i t e  num copo 1 0  c c .  do s o l u t o  á c i d o  p reparado  e bun te - lhe  a l -  
gumas gotas dum r e a g e n t e  i n d i c a d o r .  Duma h u r e t a  d e i x e  soda  de 
concen t raqão  conhec ida  a t e  comple ta  n e u t r a l i ê a q q o .  

a ) ~ s q u e n a  d o  d i s p o s i t i v o  u t i l i z a d o  n o  e n s a i o  e  l e g e n d a  i l u c i d a t i -  
va 

b )  I n t e r p r e t e  o s  fenómenos observados  s e r v i n d o - s e  d a  r e s p e c t i v a  
squação qufmi ca 

3 - Supondo que a concen t raqão  d a  soda  e r a  de - granas p o r  l i t r o ,  
c a l c u l e :  

a)O peso  de  h i d r ó x i d o  d e  sódto que e x i s t i a  no volume de s o d a  g a s t c  
na n e u t r a l m ã o  

b)O peso  d e  a c i d o  e x i s t e n t e  nos 1 0  c c .  
c ) A  c o n c e n t r a ç ã o  do a c i d o  expaessa en gramas por  l i t r o  

4 - Se 100 cc .  do  s o l u t o  á c i d o  o b t i d o  r e a g i s s e m  s o b r e  o  z i n c o  ( e m  
e x s e s s o )  que  volume d e  h i d r o g e n i o  ( p . t  .n. ) s e  l i b e r t a r i a  ? 



fJAC IONAL DIGO 

7xames do 2s C i c l o  

m o v a s  p r a t i c a s  d e  ,2u ín ica  

Ano - 1945 

gpoca d e  J u l h o  

1 - r r e p u r e  o 6 c i d o  s u l f i d r i c o  

a )Esquena  do a p a r e l n o  e 1e::enda i l u c i d a t i v a  
b)Equação quimica  qu:? t r a d u z  a r e a c ç ã o  
c) lqodo d e  ? roceder  

2 - Observe a cornbus t ib i l idade  do á c i d o  s u l f i d r i c o  

a ) lWodo  coeo procedeu e r e g i s t o  das obse,rvaqÕes 
b ) ~ q u a q ã o  r;uímicas que t raduzem o s  fenomenos 

3 - Observe a acqão do á c i d o  s u l f i d r i c o  s o b r e  o s  s o l u t o s  d e  n i t raúlo  
d e  c h u ~ b o ,  s l l f a t o  de  z i n c o  e s u l f a t o  d e  c o b r e  

a ) ~ l o d o  coxo procedeu e r e g i s t o  d a s  obse rvações  
b ) ~ q u a q ã o  q u i ~ . i c a s  r e s p e c t i v a s  

4 - Supondo que 3 ,4  g r a r a s  d e  á c i d o  s u l f i d r i c o  s ã o  queimados com- 
2letai:lente d i g a  q u a l  o volune  d e  ar que i n t e r v e m  n e s s a  combus- 
t ã o .  



LICE', NACIONAL PIO00 D3 G71mIA 

E x W  do 2 Q o  Ciclo 

Prova pz-4 t i c a  de :L'JI.+ ICA 

Ano - 1945 

dpoca de ~ u i h o  

1 - A - Calcule o pêa, de n i t r a to  de sÓdio a&posto puro que deve n,er,;ngar 
p- obter  l2 g. de tioido azótioo. 

I311  N - 14 N a  23 O * 16 

a) Equaqão quimioa 
b] Caloulos e resultado 

B - Detemine o mlums de áciqo aulh;rics P empmgar na prepam~(lo 
do mamo $ao de Rcido azotioo, spibendo que a denaidade do doido 
eulfÚrIco é 1,8 

a) Caleuloe e resultado 

2 - Prepare o doido a z ó t i m  enproganb oéi magentes nas quantidades 
aoirna detenninnbr. 

a )  Xequema e leùendet i luoidat iva 
b) I,odo de proosdor 

3 - Qbserve a aogão do ácido a&tiao obtido aâbm B enxÔfre, 

a)  Kodo de proceder e reg is to  dna obsomwqóea 
b )  SquaqBo quiniua que tradua o f e h n o  
c ]  Reoonheohento dos produto8 fornadoe 

4 - Observe a acção do ácido a d t i c o  obtido s%bm o cobre 

a )  tiodo aomo procedeu e reg is to  da8 obaervaqaaa 
b)  Equaqlo quimioa respectiva 
a )  C q  nioanmen- do que o b a e m u  nOste ema io  diga ae o doido 

azotiao utilistido deve ooneiderar-aa oomo aonaentrado, d i lu i -  
do - ou de conaentraç&o i n t e d d i a  . Jus tif iquai . 



LICEU NACIONAL EIOGO DE G O U I T I A  

E x m e s  d o  2Q C i c l o  

Prova ? r & t i c a  de  ~ u f m i c a  

Ano - 1945 

fpoca  fie ~ u i h o  

1 - Numa r e t o r t a  d e i t e  13 g. d e  n i t r a t o  d e  3Ódio e o &cicio s u l f ú r i c o  
que l h e  prxreça coriveniente. Aqueca e condense o s  vapores  o b t i d o s  
num ba l ão .  

a)Esquena do a p a r e l h o  e l e ~ e n d a  i l u c i d a t i v a  
b)Zquopão quimica que t r a d u z  a ~ e a c ç ã ?  
c)Reconhecinento  d~ que e e u b s t â n c i a  e d á c i d o  a z ó t i c o  

2 - Dilua  o á c i d o  a z ó t i c o  o b t i d o  rias p:.oporqÕe~ de 1 p a r a  20 

3 - Dei t e  num copo 1 0  cc .  do s o l u t o  á c i d o  a n t e r i o r m e n t e  o reparado  e 
a d i c i o n e  algumas g o t a s  de  t i n t u l a  d e  t o r n e z o l ;  duna b u r e t a  de ix?  
c a i r  g o t a  a g o t a  un s o l u t o  de  soda d e  concentrn;ão conliecida a t e  
à viragem. 

a ) E s r c e v a  a equação <!2hnice que  t r a d u z  o fenómeno observado 
b ) I n t e r p r e t e  êsse fenoraeno 

4 - Sendo de  gramas po r  l i t r o  a concen t r ação  da  ooda d i g a :  

a )  o volume d e  soda g a s t o  na n e u t r a l i z a ç ã o  
b )  o peso d e  soda  e x i s t e n t e  n e s s e  volune 
c )  o peso de á c i d o  que e s s a  soda n e u t r a l i z o u  
d )  o pêso d e  á c i d o  por  cc .  a n t e s  d e  o t e r  d i l u i d o  



LISEI! XIZCIONAL DIOGO DE GOUVEIA 

Exames do 2Q C i c l o  

Prova de ~ i s i c a  

POIJTO NQ 11 

Ano - 1945 

gpoca d e  J u l h o  

1 - U t i l i z a n d o  o  banco de  o p t i c a ,  proceàa de modo a o b t e r  nqm a l v o  
a iri~gern de um o b j e c t o  luminoso dada por um espelno e s f e r i c o  
côncavo. 

a )  qsquema e legenda e l u c i d a t i v a  
b)nodo como procedeu 

2 - Calcu le  R d i s t â n c i a  f o c a l  do espelho,  niediante dados que pode 
o b t e r  da e n s e r i ê n c i a  a n t e r i o r .  

a ) r e g i & t o  d a s  observações 
b)formula  a e r p r e g a r  
c )  c a l c u l o s  e  r e s u l t a d o  

3 - Sonservando f i x o  o  e spe lho ,  des loque o  aPvo e o  o b j e c t o  lumi- 
n ' i so ,  de  modo a o b t e r  uma im~gem de dimensões d i f e r e n t e s  da  
a n t e r i o r .  S a l c u l e  a dis t i i r ic ia  f  oca1 do espelbo.  

a )  r e g i s t o  das  observações 
b )  c a l c u l o s  e r e s u l t a d o  

4 - Compare o s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  em 2 e  3 e t i r e  conclusões .  



1 - A - Calcule o peso de reagentos que deve eanpreer para obter 
2,24 l i tms (p.t ,n,)  de etni9rido sulfimeo 

a )  Eguaqão quiiniaa que traduz a prsparsqão do anlcirido sulfuroso 
b)  Calcuios e resultado 

l3 - 3sbendo que a denaidade do &?ido sulfúrioo 6 1.6 e 8upondo-0 
puro calcule o volume doate ~ o i &  a qua corresponde o ptso 
mte,-iormsnte de temdaado 

2 - 7&prsgen& as quantidade8 de mogentes acima obt idas  p r c p r e  o 
onidrido siilforoso 

A) Esquam da nontagmi o legenda ilucidativa 
b )  u*odo com pilocedeu 

a) 31ga aam procedeu 

4 - Observe a propriedade redzitom do aniirido sulftiroiso 

E )  D i g a  COEO pro06do1.1 c os ~enóncnos qw observou 



Ano - 1945 

Época d e  ~ u i h o  

1 - ? r epa re  a soda c d u s t i c a  

a)Esq,uer.a dn,nontngen e le4e:da  i l a c i d a t  i v a  
b)Zquação q u i d c a  
c ) 7 v o d o  coro  proc edeu 
d ) 3 iga  uando c o r ~ s i d e r a  t z m i n a d a  a reacqão  

2 - F i l t r e  o l i q u i d o  o b t i d o  e v e r i f i q u e  o seu  cor-portamento b á s i c o  

a)740do de  p roceder  e c o n c l u s ~ o  

3 - Y e r i f i q u e  a a c ~ ã o  d e s t e  s o l u t o  sob re  o s  s a i s  Le z i n c o  e chumbo 

a)Tqodo corno procedeu 
b ) ~ ' o n c l u s õ e s  
c )vquacões . ;uímicas que traduzem as  r3acções  

4 - -roceda d e  mod? H o b t e r  h id róx ido  de  s ó d i o  s o l i d o  e d i g a  qunis a 
?:*opri etlades f l s i c a s  o?)sc?rv.sidas 

a):."odo corro 3:-ocecieu 
b ) ? rop r i edzdes  



ELPsme do 2 Q .  Ciclo 
/ 

Prova gratica de ;UELICA 

1 - Prepare a potassa c&ustiaa 

a )  Esquema da m o n t a m  o legendn i luc ida t iva  
b )  Xqmção quimica 
c )  Lodo com procedeu 
d )  Diga quando oonsidera terminada a reaoçlo 

2 - F i l t r e  o l iqaido obtido, diga por que 6 constituido o f i l t r ado  
e verifique o seu cmportanento bksico. 

a) sodo de  proceder e aonclus8es 

3 -tAeçe 10 cc. do f i l t rado ,  deite-os nu: copo e adicione-lhe fenol- 
f t a le ina .  Duna boreta deiqe o a l r  gata a g8ta ácido c lor id r iao  de 
concentrc~ão conhecida ate à viragem. 

a) R-açBb rue tmduz a kacr:ão 
ù) Interpretação dos fenhenos obsemdoe 

4 - Detsniine o de OIK que exist ia  nos LD cc. do f i l t r ado  sabendo 
que o &3à0 que empregou continha grmsas par l i t r o .  



*%xme do 2Q. Ciclo 

Pmva pr8ticra de IJUD'ICA 

1- Na cwyoaiqão das eubetanaiaa oontidas m s  fmeoor A e B entre aal.bona; 
uxm d .las 6 a, co~rip~sto nie~roral, a 01ltr~ 4 ;110 aarnposto or&iao. 

a) Proceda nos ensaios convenientes para veririaar qual daiae 4 
o aorr:psto rdneral. 

b )  ;ft-sn,mva 8ssss ensaio6 e indique a ,;ira fmaao e s t i  essa substanoia. 

2 - i:& nasa onde PrahaUan esta0 dois tirboa 30 snirato, contendo WI a solução 
de m brorr,uto o outro n de ur;i ioiteto. Rotule os tuboa de modo a i n d i m r  
onde ae unaontra o bmwto e o nodeto, 

a) D i g ~  proclsdeu 
b) Eq*m$eei sq~ir:icaa que t rs r l~~zen - s ?enchenos que cro passerenri nos 

ensaioe nt.!b m a  l imu . 
3 - Utilisrinao u; seluto de i a i d o  oloridrioo mnttsndo - -8 de i a ido  

puro por litro détterniins a conoentraçi?~, expressa en percentagem, da 
-nia que pfio é fbornncim 
a j -odo ao1do pmuodou 
b )  S a l o ~ ~ l o s  G' ~es l l l tudo  
c )  h partir dgete resultado 5.iga en a ~i;idufts. devo conaidarar-$e 

concon;trscia ou d i l i i i& .  



JX:;~FUS d o  ::Q C i c l o  

. / Yrova r 6 t i c a  d e  ;ul!: ~ C R  

Ano - 1945 

(poca d e  Ju lho  

1 - ':o f r a s c o  rot:ilndo c o n  e t r a  A e n c o ~ l t r a - s e  *ir;i:i r r . istura :ir: duas  
s u h s t & n c : ~ a s :  T,Tmn sem c:>. % ono n? sua  ccir is t i t ' i Ição,  o u t r a  contendo 
carbono cm .rance uarit idcide. 
'Jm ,los connonentes  d:i r-,i;tura é ir:colÚvel na &rua e o  o u t r o  x i i t o  
s o l u v e l  er.: gSua i ~ u - i n t e .  

a )Con 6s-e ccon_ieci,?entos y r o c n l a  d e  r,odo a f w e r  a sepn:-a?âo d e  
uri a o s  cor 'nonentes d a  ~ i s t u r z . ,  fi?r?::entando d e p o i s  an9os rio e s t a d o  
s ó l i d o .  ) e s c r e v e  o  rei1 s s p e c t o  e :',ip,a copo 7rocecieu. 

2 - Y e r i f  i q u e  R e 2 i s t ê r c i s  d o  carbono no c,~:?ponente se2araado  anl2r i : ,  
r e n t e  e fJi lc lrie p3reje c o n t e r  ê s t e  elerlerlto.  Saso  o  e n s a i o  r e s ~ l t ;  
:!e$;ativo pesc;iliae o carbono no o u t r o  coripone:-te. 

a)Faqa ur, e quena represe i i t ando  o  e n s a i o  c::ie re:ili-i.,ou 
b)3i.;;9 a c o r ~ c l u s ã o  a r-ue chegou e j l l s t i f i q u e - a  ?or  n a i o  d e  !ir-a e- 

c L u ~ ~ y a o  q l h i c a  vonven ien te  . 
3 - Uti l?zando  un  s o l u t o  ã e  a i a r ó x i d o  ue  s ó c i o  contendo ,,,-t-' l ? r ~ r ~ . a s  d e  

i i id rox ido  puro y o r  l i t r o  d5 t l r rn ine  a co i l cen t ração ,  ejxpreasa en 
~!ercesi tsgem, do s o l u t o  d e  a c i d o  c l o r i d r i c o  ciue l l ie  e f o r n e c i d o .  

a )?-odo como procedeu 
b ) c a l c u l o s  e r e s u l t a d o  
c ) A  p a r t i r  d ê s t s  s e s u l t a d o  d i g a  s e  o  s o l u t o  á c i d o  deve c o n s i d e 2 a r -  

- s e  concen t rado  ou d i l u i d o .  



Exnees do ;:Q T i c i o  

T'rova p r á t i c a  d e  clufrnica 

Ario - 1945 

dpoca d e  J u l h o  

1 - C t i l i z a n d o  o  a l c o o l  q u e  s e  e n c o n t r a  na mesa onde t r a b a l k a  proceda  
d-  nod3 a p r o v a r  que na c o n s t i t l i i q % o  d ê s s e  r l c o o l  iiá carbono e  
h i d r o g e n i o .  

a)?ara o  cnrbono t -d iga  coco ?roceceu e ,!ual a c o n c l u s á o  a que che- 
gou,  J i i s t i f i c n n d o - s  por  ~ e i o  das  r e s z e c t i v a s  ec;:rnl;Ões quirnicas 

b)F'ara o  i i idrogénio: -d iga  como srocedeh e  a c o n c l ~ s ã o  a que cheyou. 

2 - 3 e t - r d n e  a d e n s i d a d e  do s o l i i t o  ? l c o Ó l i c o  r e f e r i d o  em 1, ? a r a  o  
qus  s o l i c i t a r á  o  m , : t e r i a l  n e c e s s a r i o .  

a ) D i g a  ::ue m a t e r i a l  eDjrek;ou, corio procedeu e  a conc lusão  a Cue che  - 
COU. 

b)Sabendo <-ue a dens idade  d e t e r n i n s d a  ern 2 c o r r e s p o n i i a  a ---- $ d e  
pureza  d o  s o l u t o  a l c a Ó l i c o ,  c a l c u l e  o  pêso  ~ $ ? t e  s o l u t o  sue dave- 
r i a  empregar -:ira o b t e r  1 0  <<ramas de  á c i d o  a c e t i c o .  

B - a )  {jue y - o c e s s o s  quic:icos conhece :mr9 t r a n s f o r n a r  O a l c 0 0 1  em 
a c i d o  a c 6 t i c o  ? 

b )  "or am d ê s s e s  p;-oce: s o s ,  h sua e s c o l n a ,  proceda d e  r?odo a 
t r a r f i f o m a r ,  n-m. t u b o  dt3/ e n s a i o ,  c e l c a  d e  5 c c .  do a l c o o l  d e  
que d i s n õ e ,  em g c i d o  a c o t i c o .  
Eiga  tono procedeu e  corio r f>conheceu  a prnoduc;ão do á c i d o  aoé- 
t, i::o. 



Exames 60 2Q C i c l o  

Prova p r a t i c a  d e  ' u<r . i ca  

Ano - 1945 

dFoca  d e  J u l h o  

1 - C a l c u l e  o  pêso  d e  a c e t a t o  de  s ó d i o  n e c e s s á r i o  p a r a  a ob tenção  
de  2  l i t aos  d e  metano supondo que  as con:iir;Ões d a  g r e s s ã o  e  tem- 
p e r a e u r a  e x i s t e n t e s  rio 1 : i ù o r a t o r i o  s ã o  a s  n o r ~ ~ a i s .  

C=12; T!=l; O=l6; Na=23 
a ) ~ a l c u l o s  e  r e s u l t a d o s  

2 - l i t i l i z a n d o  a q u a n t i d a d e  d e  a c e t a t o  de te r r t inada  no NQ a n t e r i o r  e  
3abenCo que a s  7roporsÕes da r n i s t l ~ r a  com o o u t r o  reag3xite a em- 
p r e g a r  sõo  de 1 p a r a  1, -roceda de  vs:ocio a o b t e r  o  metano. 

a ) ' ) u a l  6 o o u t r o  reage l i t e  e  Q u e  tr;iiantii:ade d ê l e  ;,csou ? 
b)F:sciuerna da  nontagem e l e ~ e n d a  i l u c  i d s t i v a  
c  ):.'odo co;?o procedeu.  
d)l:),ue a c i d e n t e s ,  de  v e r t o  nodo Eravos ,  podem d a r - s e  d u r a n t e  a p r e -  

paraaqâo do c e t a n o  ? A que SUO d e v i a o s  ? Como o s  e v i t a  ? 

3 - 3epo ia  d e  SF! c e r t i f i c a r  que o  n s t a n o  e s t á  i s e n t o  d e  a r  proceda  
de r,odo a v e r i f i c a r :  lQ,- a sua menor d e n s i d a d e  em r e l a q ã o  a o  
a r  2Q.-o e f e i t o  do  c l o r o ,  sob a c ç ã o  duma chapa 

a )  Diga como procedeu en cada  um d ê s t 9 3  e n s a i o s  e a s  c o n c l u s õ e s  a 
que ~ h e g o u ~ j u s t i f i c a n d o - a s  c o n v e n l e n t e n e n t e  

0bs.-?ara a r e a l i z a ç ã o  do  e n s a i o  2 Q 9 i n d i c a d o  no NQ 3 , t r a b a l h e  na $$$ 
chaminé do  l a b o r a t ó r i o  e  u t i l i z e  o  c l o r o  p r e p a r a d o s a  f r i o ,  
com o m a t e r i a l  que s e  e n c o n t r a  n a  nesma c h a ~ l n 6 .  



'5xrmes ão Z Q  C i c l o  

P:.ovn p r á t i c a  d e  2,uirnica 

?O?STO TJQ 20 

 rio - 1045 

%peca d e  J u l h o  

a)Xspper a d a  rionta,nern e l e s s n d a  i l i i c i d a t i v a  
b ) , ,ua i s  a s  p--oyorqÕes rnc~is a c o n s e l n a d a s  clos corai>orientes qiie 

forriam as  A s t i i r a s  ciile f i  car1 r e s p e c  t i v n n e n t e  no b a l ã o  e  no 
I ' un i l  ? .,ue c r e c a u ç õ e s  L - v i a  t o ~ a r  a o  r e a l i s a r  e s s a s  m i s t u r a s '  

2 - Supondo que dispunlin dmia solilqiXo d e  á d i d o  s u l f i í r i c o  a 80% 
c a l c u l e  o  peso d e s t a  que c ie fe r i a  g a s t a r  uara o b t e r  2 l i t - o s  
cie e t i l e n o .  

s = 32 o = 16 I: = 1 S = i a  
3 - 9 e i t e  num t u b o  a e  e n s a i o ,  iipi*c?xir-adttniente 2 c c .  dum s o l u t o  d e  

s u l f ~ t o  f s - r ? s o  e n o u t r o  t u b o  R nesinta 1juantid:ide dun s o l u t o  
de  s u l f a t o  f e r r i c o .  Ao 1 ) r i ~ e i r o  t u b o  j u n t e  u rmç  c o t a s  d e  &ua 
d e  c l o i o  7 ao segundo um riollco d e  :?r:inahha d e  z i n c o  e  umRs 
gÔtas  d e  a c i d o  s a l f ! í r i c o .  

a )  Lue modi f i caqões  ilotou no coneudo i n i c i a l  d e  cada  UK d o s  t u b o s  
b)C,ue coriclilsão t i r a  de:;sas rnodi f icaqões  ? 
c ) I n t e r s r e t e  o s  renÓr",enos que s e  passaram em cada  UE dos  t u b o s .  
d ) ~ t i l i z a n d o  r e a g e n t e s  a s r o p r i a d o s  f a c a  o s  e n s a i o s  j u s t i f i c a t i v o 5  

Ias c o n c l u s õ e s  a que chegou na a l i n e a  a )  e descreva T ~ Ç U V ~ ~ R -  
r e n t e  ê s s e s  e n s a i o s .  



1,ICI::U XAI: IOM,& D I O C  0 DE GOUVYIA 

Yxazes do 2Q C i c l o  

Prova  p r á t i c e  d e  ~ u í r n i c a  

PONTO NQ 21 

Ano - 1945 

gpoca  de J u l h o  

1 - Calc i i le  o  peso  d s  o a r b i t e  n e c e s s á r i o  p s r a  e ob tqnsno  d e  2,24 li- 
t;os d e  a c o t i l e n o ,  supondo que a p r e s s ã o  a t m o s f e r i c a  do l a b o r a -  
t o r i o  6 n normal e que a t e m p e r a t u r a  é d e  2OQC. ( ~ = 1 2 ; c a = 4 0 )  

a )  c a l c u l o s  e r e s u l t a d o  

2 - TJt i l izando a c;iian$i:lade d e  c a r b i t e  deterrriinadri na a l í l e a  s n t e r i o  
nroceda d e  riodo a o b t e r  o  a c e t i l e n o .  

3 - ?\?.:a nesa onde t r a b a l h a  er i5ontra-se umz s o l u c a o  a q i o s a  d e  n i t r a t o  
d e  p r a t a  e  o u t r a  ùe an:oriiaco. P a r t i n d o  d e s t a s  so111cÕes proceda  
d u  modo a v e r i f i c a r ,  com o  a c e t i l e n o  l i b e r t s d o  e i s e n t o  d e  a r ,  
u r t ~ ~  r e a c c ã o  c a r a c t e r i s t i c a  do a c e t i l e n o .  

a ) ~ o n o  procedeu e o  que  observpu ? 
b ) ~ u e  u t i l i e a d e  tem a  reacrjgo i r iu icada  ? 
c ) ~ o n ' i e c e  a l ~ u m a  o u t r a  i e s c q ã o  c u j a  f i n a l i d a d e  s e j a  i d ê n ~ i c a  h 

d~ a n t e r i o r ,  ? Ind ique-a .  

4  - Recolha o  a c e t i l e n e  l i S e r L a d o  e  i s e n t o  d e  a r  e n  t u b o s  d e  e n s a i o  
ou f r a s c o s .  

a)Com o  n c e t i l e n o  c o n t i d o  num dos  t u b o s  c e r t i f i q u e - s e  a c e r c a  da 
s u a  c o m b u s t i b i l i d a d e .  Diga como procedeu,  o rque notou e qgal a 
c o n i l u s ã o  a que chega t r a à u z i n d o - a  T)or uma eauaqão qufrnica con- 
v s n i a n t e .  

b ) ~ o r n  uma propão a o  a c e t i l e n o  r e c o l h i d o  i n v e s t i g u e  s e  ê l e  6 ou não 
s o l u v e l  na agua.Diga como ?rocedeu,  i n t e r p r e t e  o s  f a c t o s  obse rva  - 
d o s  e  t i r e  a  r e s p e . , t i v a  conc lusão .  



'~:xcmes do t:Q C i c l o  

!:erva p r 6 t i c a  d e  j,uímica 

1 - T i t i l i s a n d o  a m o s t r a  do v inho  qu? s e  ericontrf:  n? nesa onde t r a b n -  
l h a , ? r o c e d e  de  nodo e d e t e r m i n a r  n r i q u e z a  a l c o o l i c a  aêsse vinho.  

a )  Que ayarv19Los n e c e s s i t a  ?a ra  e s t a  de teri-: inaqão. Faqa UQ esqgema 
dFi r e s p e c t i v a  rní~ntagen. 

b )  :liga como orocedeu ,  não esqi lece~ido riericionar: - l Q - a  a l t u r a  e m  que 
deve t e r i n i n a r  a , ò -?s t i l a . cão  e a r a z ã o  porque eiltn? a t e r m i n a ;  
2.Q- o  vai-or numer ico ,  c o r i i g i d o ,  Un r i ~ i r e z a  n l c o o l i c a ,  como s e  f a z  
n cor revqno  e  a r a z ã o  porque s? f a z .  

2 - : ;alcule c peso  d e  g l i c o s e  pura  clue,r.or k o r s e c t a ç ã u , s e r i a  capaz  d e  
p r o d i z i r  50 l i t - o s  d e  t b r \ o  cor, ' inn r i q u e z a  i l c o Ó l i c ?  i $ ~ i a l  a qua 
inc',ic;.,u ns  a l i n e a  b )  c;ilin;i(io !;ue a !:l~~::j iãade a o  a l c o o l  e  0 , 8 .  

c = 1 2  O = 1 6  Ti = 1 

3 - ?ia mesa onde t ; r a Ix~ lha  está ur, f r a s c o  con; a l c o o l  c u j o  ~ o t u l o  d i z :  
T '&oolabso lu to lT ,  Procedci de nodo a v e r i f i c a r  s e  a iriCicuqão do ro -  
t u l o  é c o r r e c t a .  

a )  I ) i , ~ a  c o r o  r,rocedeu e  a conc lusão  â r;ae ch5t;ou just ; i f ' icando-e con- 
v e n i e n t  e n e n t e  

4 - 3 e i t e  num t u b o  áe  e n s a i o  1 a 2 c c .  d e  a l c o o l  r e f e r i c i o  no W Q  3 e 
d e p o i s  iin ?ec,ileno f r i i ~ - ~ e n t o  de  s o d i o .  

& ) H  que é dev ida  a e f e r v e s c e n c i a  que n o t a  no  t u b o  ? 
b)qu&&s s ã o  as s u b u t s n c l a s  cue  se produzem n e s t a  r e a c ç ã o  ? 
c ) ~ o n i o  A S  I d e n t i f i c a  ? 



7xames d o  f ' Q  C i c l o  

Prova n r á t i c a  d e  u f n i c a  

Ano - 1845 

$peca de  3 u l h o  

1 - ?-on te  o a p a r e l h o  mira a nrep:iracão do a l d e i d o  a c é t i c o .  
R )  Fnoa um esquena da  nontanen e ,  p o r  r e i o  duma 1e;:enda uiga o 

none do r n a i e r i a l  e reager i te  que t e r i a  d e  er:nrecar. 
b )  2;~ar:tc a o  a r u c c i r e n t o  que p r e c u u ~ õ e s  deve tomar n e s t a  ? r e p a r a -  

çG0 ? 

2 - q a l c u l e  o peso do d i c r o n n t o  de ? o t d s s i o  a u r o  que d e v e r i a  emprega 
piwa e n c h e r  de vnnores  d e  z l ü e i b e  ur! b a l ã o  com a capac idade  d e  
5 C 0  c c . ,  supondo que nc l a b o r t i t o r i o  a s  condl:Ões d e  c r e s s ã o  e 
t e n 3 e r a t u r a  eTan as nc,r:;:ais. 

3 - T?t i l i znndo  o e t e r  e  o a l d e i d o  que s e  encontrar !  n a  resa  onde t r a -  
b e l h a  f n q a  :ma e: -?er i&ncia  Ye zodo a v e r i f i c a r  c l u ~ l  20s  d o i s  6 
n a i s  v o l a t i l .  

a) T > ~ E R  como yrocedeu e ( lua i  a concl i lsão R Cille c?eFl(oU, . ' u s t i f  i can-  
do-a conveniente7:ente.  

4 - i j t i l i z a n d o  o r e f e r i d o  a l d e i d o  proceda d e  modo a f o r x a r  o e s -ê lno  
d e  pr r? ta .  

a )  :;ue r c a t e r i a l  n e c e s s i t o u  ? 
b)Como ?rocedeu ? 
c ) c o n o  i ~ t e r p r e t a  o s  fenómenos observud.os e que co:iclusão t i r a  ? 
d) \ ;ue  o u t r a s  subntsnc  i a s ,  alem do n l d e i d o ,  eram s u s c e y t i v e i s  d e  

f'omar o nesnio espe1i.o d e  p r a t a  e  er! que co:idlcÕes i s s o  s e  da- 
r i a  ? 



7 , I C  y?J ;Jti~IC'~,1:, DIOCTO JI: GOUVCIA 

- ;xar?s  do :2Q Z i c l o  

- :-lrova pr<t i c a  d e  c ~ u í n i  c a  

Ano - 1945 

&oca d e  J u l h o  

1 - T o ~ e  4 t u b o s  de e n s a i o  e  l u n c o  e m  cuda ur; Z e l e s  c e r b a  d e  3 c c .  
d?s  s o l u z õ e s  dos  s n g d i n t e s  s a i s :  S u l f a t o  de  s ó d i o ,  c l o r e t o  d e  
s o e i o ,  c a r b o n a t o  d e  s ó d i o  e s u l f i t o  d e  s ó u i o .  P a s s e  metade do 
conbeudo d e  cada t u b o  p a r a  4 o u t r o s  t u b o s .  Xciicione 9s s o l ~ i - õ e s  
c c n t i d a s  nos ? r i n e i r o s  4 t u b o s  rlrrias g o t a s  rie c l o r e t o  de  b a r i o  e  
às  c o n t i d a s  nos u l t i ~ ' l o s  4 t u b o s  umas ~ 6 t a s  de r i i t r n t o  d e  p r a t a .  

.P:ote o s  s a i s  c u j a s  s o l u c õ e s  f 'o rzaran  ou nno j r e c i n i t a d o s  com o s  
d o i s  r e a t ~ e n t e s  i n d i c c d o s .  
U t i l i s a n d o  oLTora  novos t u b o s  d e  e c s a i o  v e r i f i q u e  a s o l u l ? i l i d a d e  
ou in$o l i i l ) i l idnde  dos 13-ecipi tados forriodos rio á c i d o  a z o t i c o  e 
na a n o n i a .  

A )  l l ispondo e3 c o l u n a  o s  a n i õ e s  f a ç a  ur- quadro  r e s u ~ i n d o  o s  
r e s u l t a d o s  d o s  er i so ios  r e z l i s o d o s  e donde q c n s t e  2s  c õ r e s  
dos p - e c i p i t a d o s  forrriados e as equações qu lmicas  r e s p e c t i -  
v a s .  

b) ' i) iga c u t i l i d a d e  dos e n s a i o a  que f e z  ou d e  o u t r o s  serielhan- 
t e s .  

c ) A  oue chama " p r e c i p i t a d o "  ? e " p r i c i p i t a n t e "  ? 

2 - O s  2 f r a s c o s  A e 3 conteem. un  ~ ê l e s ,  um s o l u t o  & i d o  e o  o u t r o ,  
i im s o l u t o  d e  un hidróxicio c l c c l i n o .  F ~ o c e d a  aos  ? r p n i o s  cor.venien- 
t e s  p s r a  d e 7 , e r ~ i n a r  en  - u a l  dos f r a s c o s  e x i s t e  o  a c i d o .  

a )  3 e s c r e v a  esses e n s a i o s  e  o s  r ~ c p e c t i v o s  r e s u l t a e o s  

3 - Com o  s o l u t o  a l c a l i n o  q u e  contem -- grines de h i d r ó x i d o  d e  só-  
d i o  puro yor  l i t r o ,  n e u t r a l i z e  1 0  c c .  d e  s o l u t o  a c i d o  r e f e r i d o  no 
nQ a n t e r i ó r ,  e a ~ a r t i r  do r e s u l t a d o  o S t i d o  c a l c u l e  a c o n c e n t r a -  
$20 n ê s t e  s o l u t o  e x p r e s s a  em g r / c c .  

a )  I.'odo como ?i-ocedeu 
h )  C a l c u l o s  e r e s u l t a d o  



T,ICP.' ILICIOIJAL DIOGO 3E GOUVTIA 

Zxaires d o  2 Q  C i c l o  

Prova ? r á t i c a  d e  ~ u h i c n  

Ano - 1945 

gpoca do  J u l h o  

1 - Tome 4 t u b o s  d e  e n s a i o  e l a n c e  em c a d a  um d ê l e s  c e r c a  d e  2 c c .  
d a s  s o l u q õ e s  d e  un s a l  d e  c o b r e ,  de  um sal  d e  a l u r . i n i o ,  d e  um 
s a l  de i.!erclirio e  d e  un s a l  d e  crómi?. Adic ione  ao  conbeudo d e  
cada un d o s  t u S o s  umas g o t a s  ae h i d r o x i d o  d e  s ó d i o .  

a)O que observou ? 
b)Qual  o  a s p e c t o  d a s  novas  s u b s t a n c i a s  que s e  f o r r m r a n  ? 
c ) ~ o n o  e x p l i c a  o s  f a c t o a  obse rvados  ? 

2 -*A$ic ione  a g o r a  a cada  d o s  t u b o s  uni e x c e s s o  de h i d r ó x i d o  d e  
s o d i o .  

a)C! que observou ? 
b ) ~ i s p o n d o  em c o l u n a  o s  c a t i Õ e s  f a ç a  um quadro  r e s u z i n d o  o s  f a c t o s  

o c o r r i d o s  eis 1 e  2 p a r a  cada  c a t i ã o  e  donde c o n s t e  a s  e r u a ç õ e s  
q u i n i c a s  r e l a t i v a s  h f o r r a ç ã o  d o s  p r e c i p i t a d o s .  

c ) S u e  c o n c l u s ~ o  p?; t ica t i r a  d a  inspecqão  d ê s t e  quadro  ? 

3 - Ennregrndo o  s o l u t o  d e  á c i d o  $ l o r i d r i c o  uua s e  e n c o n t r a  s o b r e  a 
mesa onde t r a b a l h a  e  que contem r r a w s  p o r  l i t r o  d e  á c i d o  - -  
puro  proceda  d e  modo a d ; + e m i n a r  concen t raqão ,  e x p r e s s a  em 
g r / c c .  d o  s o l u t o  d e  i i id rox ido  d e  çod io  que er:prep,ou nos  e n s a i o s  
a c h a  ~ c a l i z a d o s .  

a)?odo como procedeu.  
b ) ~ a l c u l o s  e  r e s u l t a d o .  

4 - I n f l a m e ,  nuEa p r o v e t a ,  um nouco d e  e t e r  que  l h e  é f o r n e c i d o  d e  
mo60 a  que a  ~ o & ~ b u s t ã o  s e j a  incomple ta .  

a ) ~ o r r o  yrocedeu ? 
b)Q[iuncio d i z  que uma conbustão  é i n c o ~ p l e t a  ? 
c)!,ue s u b s t a n c i a  o r g â n i c a  s e  p-oduz nb c o r b u s t a o  ant;erior,nicinte 

l ~ i d i c t t d a  ? 
d):lual o  e n s a i o  mais  a3 rop ibado  p r r a  a s u a  i à e n t i f i c a q ã o  ? 

R e a l i s e - o  e  d i g a  s e  o  r e s u l t a d o  f o i  p o s i t i v o  ou n e g a t i v o .  




